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Há um engano antigo que confunde amor com encantamento. O encantamento é o brilho do

primeiro instante, a emoção que arrebata, o fascínio que nasce sem esforço. Mas o amor

verdadeiro é outra coisa: ele não se mede pelo que sentimos quando tudo é fácil, e sim pelo

que somos capazes de sustentar quando o outro não atende às nossas expectativas. Para viver

comigo, de fato, é preciso me amar — porque é impossível conviver e suportar sem amor. E

aqui a palavra suportar não significa resignação nem tolerância amarga: significa a força de

quem escolhe permanecer, compreender e sustentar o outro ao longo do tempo.

A CONVIVÊNCIA QUE NOS COLOCA À PROVA

A convivência diária nos coloca constantemente à prova. Seja no ambiente familiar, no chão de

fábrica ou nas decisões de liderança, a qualidade das nossas relações mede-se pela forma

como reagimos quando o outro falha, erra ou diverge. Diante disso, uma pergunta ecoa fundo:

até onde vai o limite do seu amor e da sua capacidade de acolher? O encantamento não

responde a essa pergunta, porque ele só existe enquanto tudo corre bem. Quem responde é o

amor — e ele só se revela na convivência, justamente onde o brilho inicial já se apagou.

O AMOR NÃO É O ESPELHO DO EGOÍSMO

Costuma-se repetir a fórmula de fazer ao outro aquilo que gostaríamos que fizessem a nós. É

uma boa regra, mas ainda deixa o eu no centro. O amor maduro vai antes e vai além: não impor

ao outro a dor que eu mesmo não quero carregar. Essa é a reciprocidade verdadeira — não a

troca calculada de favores, mas o cuidado de poupar o outro daquilo que me feriria.

Viver em sociedade exige mais do que uma moral de conveniência. Se nos limitamos a

cooperar e a respeitar apenas aqueles que nos agradam, que nos elogiam ou que caminham

exatamente conforme os nossos interesses, operamos numa lógica puramente comercial e

utilitarista. A verdadeira maturidade humana, profissional e ética reside na capacidade de

romper esse ciclo de reciprocidade barata e agir com base em princípios superiores. O amor

não foi feito para explorar ninguém, nem para servir ao prazer passageiro ou à felicidade

egoísta: foi feito como sentimento forte e poderoso para sustentar o outro, compreendê-lo e

acolhê-lo como ele é.

A CONVIVÊNCIA COMO PROVA DA ALIANÇA

Na reflexão sobre a espiritualidade do casal, costumo dizer que o meu dia sem a pessoa amada

não é a mesma coisa, pois se torna sem vida e sem cor. Cada cônjuge deveria, por assim dizer,

reconhecer a firmeza do coração um do outro — a ajuda em tudo, a força na intimidade, no bom



convívio, no trabalho, no bom humor e no amor fortalecem essa aliança plena. A aliança não se

prova na festa do início; prova-se na fidelidade da convivência, no gesto repetido de sentar

junto, conversar além do comer e do beber, e recomeçar todos os dias.

O indivíduo isolado não dá, sozinho, significado profundo à própria vida: ele requer

relacionamentos. Somos seres de vínculo. Por isso o amor verdadeiro é uma decisão diária de

permanência, não um estado passageiro de deslumbramento. O encantamento inaugura; a

convivência edifica.

AS RAÍZES DO AMOR QUE SUSTENTA: UMA VISÃO INTEGRADA

A firmeza serena de quem ama de verdade — capaz de acolher sem se anular e de corrigir sem

destruir — não é invenção sentimental. Ela se confirma quando olhamos o ser humano por

diferentes ângulos do conhecimento:

Na Teologia: até Jesus reconheceu o limite humano e agiu com serenidade para preservá-lo,

retirando-se em silêncio com os discípulos exaustos para descansar. O amor não se prova no

arroubo, mas no cuidado paciente.

Na Filosofia: a ética aristotélica ensina o justo meio, a moderação consciente entre os

extremos da agressividade e da omissão. O amor verdadeiro habita esse meio-termo: firme o

bastante para ser respeitado, calmo o bastante para não ferir o vínculo.

Na Antropologia: todo ser humano carrega uma fronteira invisível e uma necessidade de

espaço pessoal que não pede violência, apenas clareza para ser reconhecida. Amar é respeitar

essa fronteira no outro.

Nas Relações Humanas e na Sociologia: a comunicação assertiva e não violenta mostra que

frases simples e firmes, ditas com calma, protegem sem afastar, gerando previsibilidade

tranquila e fortalecendo o tecido social.

Na Família: pais firmes formam filhos felizes. Firmeza, porém, não é grito, e sim consistência,

presença e regras estabelecidas com amor — ensinando que a pessoa é valorizada o suficiente

para receber uma fronteira.

DO LAR À COOPERATIVA E À EMPRESA: O MESMO AMOR

Aprendi, desde o seio da minha própria família e da história do cooperativismo, que o amor que

sustenta um lar é o mesmo que sustenta uma comunidade ou uma organização. Quando o

cooperativismo age com espírito familiar — procurando fortalecer cada um dos membros —

todos se sentem copartícipes e cooperam de maneira ideal. Já o sócio que só pensa em preço

e vantagem para si não revela espírito cooperativo, mas puro egoísmo. É a mesma lógica do

amor: ou serve ao outro, ou se corrompe em exploração.

No ambiente corporativo, essa ética do cuidado se traduz em liderança pelo exemplo: gerenciar

conflitos com justiça e empatia, corrigindo o erro sem destruir o profissional. Na lida familiar,

traduz-se em manter-se firme nos valores sem deixar que o afeto se perca nas turbulências do

cotidiano. A grande virada, nos lares e nas organizações, acontece quando decidimos oferecer

o extraordinário: a escuta sincera para quem nos contraria, a chance de recomeço para quem

falhou e o diálogo transparente onde antes imperava o silêncio. O ser humano se transforma



não pelo peso da punição implacável, mas pela força de uma presença integradora que acolhe

a fragilidade e aponta o caminho do crescimento.

AMOR FATI: AMAR TAMBÉM O QUE ACONTECE

Há, por fim, uma dimensão que amplia tudo isso: o amor fati — amar o próprio destino, amar

aquilo que acontece e dele extrair lições. Não se trata apenas de amar quem está ao nosso

lado, mas de amar a vida como ela se apresenta, transformando cada acontecimento, mesmo

os difíceis, em aprendizado. O agricultor sabe disso: mesmo num ano de seca ou de excesso

de chuva, a terra sempre tem uma lição a oferecer, porque sempre se pode replantar e colher

novamente.

Amar o destino é a maturidade final do amor. Quem ama assim não foge da dor nem exige que

a vida seja sempre encantadora; aprende a permanecer, a compreender e a florescer

justamente ali onde outros desistiriam. O limite do nosso amor deve ser o horizonte da nossa

própria humanidade.

CONCLUSÃO

O encantamento é o convite; o amor é a permanência. Um começa a história, o outro a

sustenta. Quem confunde os dois abandona a relação assim que o brilho inicial se apaga.

Quem os distingue descobre que o amor verdadeiro não é o sentimento que nos arrebata, mas

a força serena que nos faz suportar, compreender e acolher o outro — e a própria vida — dia

após dia. Por isso, na relação conjugal, na familiar, na social, na empresarial e na relação com

toda a sociedade, vale a mesma verdade: o amor verdadeiro não se prova no encantamento;

prova-se na convivência.
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